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RESUMO: 
Dentre os gêneros de Asteraceae, destaca-se Baccharis L., que inclui mais de 400 
espécies, sendo 178 encontradas no Brasil. Baccharis cultrata Baker, popularmente 
conhecida como “vassoura”, é uma espécie pouco estudada, não havendo estudos 
farmacobotânicos de caracterização. Objetivou-se neste trabalho analisar as 
características morfoanatômicas a fim de obter dados farmacobotânicos de 
identificação e diferenciação das demais Baccharis. Folhas e caules foram submetidos 
às técnicas usuais em microscopia óptica e eletrônica de varredura. A folha possui 
ápice truncado com três dentes, contorno obovado, base atenuada, margem foliar 
inteira e filotaxia oposta. As folhas são anfiestomáticas e os estômatos presentes são 
do tipo actinocítico, anomocítico e tetracítico. A epiderme da folha apresenta cutícula 
delgada e estriada e são observados tricomas flageliformes simples unisseriados e 
glandulares capitados bisseriados. O mesofilo é isobilateral. A nervura central é 
levemente convexa na face adaxial e plana na face abaxial. O caule apresenta formato 
praticamente circular com 5 costelas. O córtex apresenta colênquima angular e 
ocorrem fibras perivasculares apostas ao sistema floemático. Os caracteres 
farmacobotânicos indicados auxiliam na identificação Baccharis cultrata e na 
diferenciação das demais Baccharis.
Palavras-chave: Asteraceae, farmacobotânica, morfologia, anatomia.
ABSTRACT: 
Baccharis L. belongs to the Asteraceae family and includes more than 400 species. 
There are 178 species that inhabit the Brazil. Baccharis cultrata Baker is popularly 
known as "broom" and it has no pharmacobotanical studies about it. The aim of this 
study was to investigate the morpho-anatomy of leaf and stem of B. cultrata to obtain 
pharmacobotanical data that may contribute to its identification and taxonomic definition 
from other species of Baccharis. The leaves and stems were investigated using 
scanning electron microscopy and light microscopy techniques. The leaf has truncated 
apex with three teeth, obovate shape, attenuate base, entire leaf margin, and opposite 
phyllotaxis. The leaf is amphistomatic and the stomata are of the actinocytic, 
anomocytic and tetracytic types. The leaf epidermis presents thin and striated cuticle. 
There are flagelliform and uniseriate non- glandular trichomes and glandular capitate 
biseriate. The mesophyll is isobilateral. The midrib is slightly convex on the adaxial side 
and flat on the abaxial surface. The stem has almost circular shape with 5 ribs. The 
cortex has angular collenchyma and fibers perivascular caps can be encountered bets 
to phloematic system. The pharmacobotanical characters assist in the identification of  
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Baccharis cultrata and in the differentiation from other Baccharis. The presence of 
secretory ducts and glandular trichomes suggest researches of the isolation of chemical 
compounds, of the pharmacological activities and of the microbiological activities in 
order to elucidate the bioactive compounds.
Key words: Asteraceae, pharmacobotany, morphology, anatomy
1. INTRODUÇÃO
Entre as diversas famílias botânicas com destaque para uso medicinal 
encontra-se Asteraceae Dumort que apresenta aproximadamente 1.600 gêneros e 
25.000 espécies. Dentre os gêneros de Asteraceae, destaca-se Baccharis L., que inclui 
mais de 400 espécies, sendo 178 encontradas no Brasil (CORRÊA, 1984; HEIDEN et 
al, 2014).
Inúmeros trabalhos comprovando a ação farmacológica de extratos e de óleo 
essencial de espécies de Baccharis têm sido intensamente pesquisados e várias 
atividades têm sido relatadas, a exemplo de antimicrobiana (KURDELAS et al, 2012; 
CARVALHO et al, 2013), antioxidante (PÁDUA et al, 2010; VIEIRA et al, 2011; 
GUIMARÃES et al, 2012), anti-inflamatória (ABAD et al, 2006; BOLLER et al, 2010; 
OLIVEIRA et al, 2012), leishmanicida, tripanossomicida (PASSERO et al, 2011; 
GRECCO et al, 2012), antitumoral (OLIVEIRA et al, 2014) e hipoglicêmica (KAPPEL et 
al, 2012).
Baccharis cultrata Baker possui distribuição no Brasil e Uruguai. No entanto, no 
Brasil sua ocorrência é dispersa, com poucos registros na região Sul. Por isso, torna-se 
necessária enquadrá-la como espécie vulnerável ou até mesmo em risco de extinção, 
havendo a necessidade de maiores estudos para comprovar seu verdadeiro estado de 
conservação (BARROSO, 1976; BARROSO, BUENO, 2002). O nome desta espécie é 
derivado do latim “culter, cultri” que significa dente, lâmina ou faca de arado 
(BARROSO, BUENO, 2002).
Recentemente, diversos trabalhos farmacobotânicos têm sido conduzidos a 
fim de auxiliar no controle da qualidade de drogas vegetais e fitoterápicos (SQUENA et 
al, 2012; FOLQUITTO et al, 2014; OLIVEIRA, BUDEL, 2014; PEREIRA  et al, 2014a; 
AMORIN et al, 2014). Nesse sentido, espécies de Baccharis têm sido investigada 
morfoanatomicamente (PEREIRA et al, 2014b; JASINSKI et al, 2014).
Considerando que não existem estudos farmacobotânicos de Baccharis 
cultrata e que essa espécie apresenta potencial terapêutico para tornar-se um 
medicamento fitoterápico, objetivou-se estudar a morfologia externa e a anatomia das 
partes vegetativas aéreas, a fim de obter dados farmacobotânicos referentes à 
identificação e à diferenciação dessa espécie das demais Baccharis.
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G (%) IVG 
Controle 32,3 a 29,7 a 100 a 25 a 
5  32,3 a 22,8 b 97 b 23,33 b 
10 31,5 a 22,1 b 96 b 23,33 b 
20  26,2 a 20,7 b 97 b 23,75 b 
50  26,3 a 17,6 b 96 b 23,64 b 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS
Partes aéreas de Baccharis cultrata Baker foram coletadas na região de 
Uvaranas, cidade Ponta Grossa, Paraná. A coleta foi realizada em abril de 2014 e 
identificada pelo taxonomista Dr. Nelson Ivo Matzenbacher. Um representante da 
espécie está depositado no Herbário do Instituto de Ciências Naturais da UFRGS sob o 
registro ICN 49017.
O material vegetal foi fixado em FAA 70 (JOHANSEN, 1940) e estocado em 
etanol a 70% (v/v) (BERLYN, MIKSCHE, 1976). As lâminas semipermanentes foram 
obtidas através de secções transversais à mão livre. Para a montagem das lâminas foi 
utilizada glicerina a 50% (BERLYN, MIKSCHE, 1976) e a lutagem feita com esmalte 
incolor (BEÇAK, PAULETTE, 1976).
A análise ultraestrutural de superfície foi realizada por microscopia eletrônica 
de varredura (SOUZA, 2007) em alto vácuo. As eletromicrografias foram realizadas no 
microscópio eletrônico de varredura, no C-LABMU/PROPESP da UEPG e no Centro de 
Microscopia Eletrônica da UFPR.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Baccharis cultrata (Figura 1A) mostra folhas medindo 1,1 cm de comprimento e 
0,5 cm de largura, possui ápice truncado com três dentes, contorno obovado, base 
atenuada e margem foliar inteira. A filotaxia da espécie B. cultrata mostrou-se oposta. O 
gênero Baccharis geralmente mostra uma filotaxia do tipo alterna, no entanto um 
pequeno número de Baccharis apresentou disposição oposta, a exemplo de B. spicata 
(Lam.) Baill. (OLIVEIRA et al, 2011) e B. lymannii G.M. Barroso (BARROSO, BUENO, 
2002).
Quanto à nervação, a folha de B. cultrata mostrou-se uninérvea. Comumente 
em Baccharis são encontradas folhas uninérveas e trinérveas, entretanto, folhas 
peninérveas foram encontradas em B. camporum DC., B. cassinifolia DC., B. singularis 
(Vell.) G.M. Barroso (SOUZA et al, 2001), B. dentata (Vell.) G.M. Barroso, B. 
brachylaenoides DC., B. muelleri  Baker e B. calvescens DC. (BARROSO, BUENO, 
2002).
Na análise anatômica da lâmina foliar, em vista frontal, as células epidérmicas 
apresentam paredes anticlinais delgadas e retas na face adaxial (Figura 1C) e 
delgadas e levemente onduladas na face abaxial (Figura 1B). A cutícula é delgada e 
estriada (Figuras 1D, 1E) em concordância com o padrão observado para a maioria das 
espécies do gênero Baccharis (OLIVEIRA, BASTOS, 1998; CORTADI et al, 1999; 
ORTINS, AKISUE, 2000;  BUDEL et al, 2003; BUDEL et al, 2004; JASINSKI et al, 2014).
Os estômatos presentes na espécie avaliada são de três tipos, actinocítico  
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(Figura 1C), evidenciando 5-7 células subsidiárias dispostas radialmente; tetracítico 
(Figura 1B), apresentando 4 células subsidiárias, sendo 2 polares e 2 laterais; e 
anomocítico, o qual é circundado por células que não diferem das demais. Ocorrem 
estômatos em ambas as faces, caracterizando a folha como anfiestomática. Os 
estômatos do tipo anomocítico e anisocítico são comuns em Baccharis (BUDEL, 
DUARTE, 2010; OLIVEIRA et al, 2011; SOUZA et al, 2011; SOUZA et al, 2013; 
JASINSKI et al, 2014), entretanto, estômatos tetracíticos e actinocíticos foram 
relatados por Freire et al. (2007) e Pereira et al. (2014b), respectivamente.
O tipo dos tricomas é uma característica relevante para o controle da qualidade 
de drogas vegetais, uma vez que comercializadas na forma rasurada, triturada ou 
pulverizada. Vários autores relataram que o tipo de tricoma pode ser utilizado como um 
parâmetro de diagnóstico para Asteraceae (OLIVEIRA et al, 2011; YOUSSEF et al, 
2013; AMORIN et al, 2014; CAMILOTTI et al, 2014; ARAÚJO et al, 2015). Para a 
espécie B. cultrata os tricomas são classificados em tricomas tectores flageliformes 
unisseriados (Figuras 1D, 1E) e glandulares capitados bisseriados. A ocorrência 
desses tricomas foi amplamente descrito em Baccharis (BUDEL, DUARTE, 2007; 
BUDEL, DUARTE, 2008a,b; MOLARES et al, 2009; SOUZA et al, 2011; BUDEL, 
FARAGO, DUARTE, 2013; PEREIRA et al, 2014b; JASINSKI et al, 2014).
A folha de B. cultrata mostrou mesofilo isobilateral, evidenciando parênquima 
paliçádico composto por 2-3 camadas e parênquima esponjoso formado por 2-3 
estratos de células. Nesse sentido, o arranjo dos parênquimas fotossintetizantes 
descrito está em correspondência ao relatado para diversas espécies de Baccharis 
(BUDEL et al, 2004; BUDEL, DUARTE, 2007; MOLARES et al, 2009; BUDEL, 
DUARTE, 2010; BUDEL, FARAGO, DUARTE, 2013; SOUZA et al, 2013; JASINSKI et 
al, 2014).
Em secção transversal, a nervura central mostra formato levemente convexo na 
face adaxial e plano na face abaxial (Figura 1F). A forma da nervura central, em secção 
transversal constitui caráter importante na identificação de drogas vegetais (OLIVEIRA, 
AKISUE, 2005). Em Baccharis, o formato plano ou praticamente plano-convexo 
(BUDEL et al, 2004; BUDEL, DUARTE, 2007; BUDEL, DUARTE, 2009; BUDEL, 
FARAGO, DUARTE, 2013) e o côncavo-convexo (SOUZA et al, 2011; JASINSKI et al, 
2014) foram encontrados. A epiderme apresentou-se uniestratificada com células 
isodiamétricas e são encontradas 2-3 camadas de colênquima angular em ambas as 
faces (Figura 1F), conforme relatado para a espécie Baccharis anomala DC. (BUDEL, 
DUARTE, 2008a). 
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FIGURA 1. Baccharis cultrata Baker, Asteraceae. A. Espécie vegetal no hábito; B. Vista frontal da face 
abaxial, evidenciando estômato (es); C. Vista frontal da face adaxial, mostrando estômato (es); D. Vista 
frontal da epiderme da face adaxial, mostrando cutícula estriada (ct) e tricoma tector unisseriado 
flageliforme simples (ts) (MEV – Microscopia Eletrônica de Varredura); E. Vista frontal da epiderme da 
face adaxial, mostrando cutícula estriada (ct) e tricoma tector unisseriado flageliforme simples (ts) - MEV; 
F. Secção transversal da folha, evidenciando colênquima (co), duto secretor (ds), epiderme (ep), 
endoderme (en), feixe vascular (fv), fibras (fi), floema (fl), parênquima paliçádico (pp), parênquima 
esponjoso (pe), xilema (xi). G. Detalhe do feixe vascular da nervura central, mostrando duto secretor (ds), 
endoderme (en), fibras (fi), floema (fl), xilema (xi).  Barra = A (5cm), B, C, F, G (50µm). 
No parênquima fundamental pode ser observado um feixe vascular único do 
tipo colateral. Junto ao floema ocorre uma calota de fibras perivasculares. Os 
elementos traqueais do xilema estão distribuídos em fileiras. Adicionalmente, próximos 
ao floema são encontrados dutos secretores (Figura 1G). Esses dutos possuem um 
epitélio unisseriado com média de 6-10 células e secretam um produto lipofílico, sendo 
encontrados em muitas espécies de Baccharis (CORTADI et al, 1999; BUDEL et al, 
2012; JASINSKI et al, 2014; PEREIRA  et al, 2014b).
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O caule apresenta formato praticamente circular evidenciando 5 costelas. A 
epiderme caulinar é muito semelhante à epiderme das folhas para este táxon, uma vez 
que se apresenta uniestratificada, com estômatos, cutícula estriada e presença de 
tricomas.
Quanto à organização do caule, o córtex possui uma camada de colênquima 
angular (Figura 2A), conforme observado em B. coridifolia (BUDEL, DUARTE, 2007). A 
endoderme limita o córtex internamente e contém grãos de amido, caracterizando-a 
como endoderme amilífera (Figura 2D). Dutos secretores e calotas de fibras 
perivasculares são observados junto ao floema (Figuras 2B, 2C) conforme amplamente 
descrito para várias Baccharis (OLIVEIRA, BASTOS, 1998; CORTADI et al, 1999; 
ALQUINI; TAQUEMORI, 2000; BUDEL et al, 2003; BUDEL et al, 2004; PETENATTI et 
al, 2007; RODRIGUEZ et al, 2008;  SOUZA et al, 2011; PEREIRA et al, 2014b; 
JASINSKI et al, 2014). 
FIGURA 2. Baccharis cultrata Baker, Asteraceae – caule em secção transversal. A. Aspecto geral do 
caule, evidenciando costela (ca), epiderme (ep), medula (me); B. Detalhe do caule, mostrando costela 
(ca),    duto secretor (ds), endoderme (en), epiderme (ep), fibras (fi), floema (fl), medula (me), costela (ca) 
e xilema (xi) em MEV. C. Detalhe do caule, mostrando costela (ca), córtex (cx), duto secretor (ds), 
endoderme (en), epiderme (ep), fibras (fi), floema (fl), e xilema (xi)  evidenciando estômato (es); C. Vista 
frontal da face adaxial, mostrando estômato (es); D. Detalhe da endoderme amilífera, indicando grãos de 
amido – MEV. Barra = A (10 µm), C (50µm). 
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Cristais de oxalato de cálcio podem ser encontrados em muitas partes de uma 
planta. No entanto, para o gênero Baccharis é amplamente relatada a ocorrência de 
cristais na região perimedular, a exemplo de B. coridifolia (BUDEL, DUARTE, 2007), B. 
curytibensis Heering ex Malme (OLIVEIRA et al, 2011a), B. dracunculifolia (BUDEL et 
al, 2004), B. obovata (MOLARES et al, 2009), B. singularis (SOUZA et al, 2011a), B. 
uncinella (BUDEL, DUARTE, 2008b), Baccharis milleflora (Less.) DC. (PEREIRA et al, 
2014b) e B. glaziovii (JASINSKI et al, 2014). Baccharis cultrata não apresentou cristais 
de oxalato de cálcio, não sendo observado também em B. anomala (BUDEL, DUARTE, 
2008a) e B. cognata (BUDEL et al, 2013).  Este fato pode ser justificado porque o 
vegetal em desenvolvimento e a baixa concentração de cálcio no ambiente podem 
influenciar na quantidade de cristais presentes (NAKATA, 2003).
4. CONCLUSÃO
As características farmacobotânicas encontradas em Baccharis cultrata 
auxiliam no reconhecimento da espécie vegetal e na diferenciação das demais do 
grupo. A presença de dutos secretores e tricomas glandulares sugerem a realização de 
pesquisas que visam o isolamento de compostos químicos, as atividades 
farmacológicas e as atividades microbiológicas com o objetivo de elucidar os 
compostos bioativos.
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